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RESUMO

O coletor de água de neblina é um sistema que capta a umidade do ar para produzir água potável. Seu
funcionamento é eficaz em regiões com neblina ou orvalho, mesmo em locais onde não chove, pois o sistema
consegue coletar grandes quantidades de água. No contexto da Horta Comunitária do IFSP Hortolândia. O
objetivo do projeto é avaliar a viabilidade da coleta de água potável para irrigar as plantações durante o
período de seca. A construção do protótipo consiste em uma estrutura de telas que, ao serem projetadas na
direção do vento, capturam as pequenas partículas de água presentes na atmosfera. As telas, fabricadas em
aço galvanizado, facilitam a condensação da umidade. Para a realização dos cálculos, foram utilizados dados
como umidade absoluta, velocidade do vento e temperatura do ar. Os resultados obtidos foram satisfatórios;
de acordo com os cálculos, o protótipo é totalmente viável, coletando, em média, 300 mL de água potável por
segundo. O coletor de Água de Neblina pode ser uma potencial solução sustentável para a irrigação da Horta
durante os períodos de seca. A viabilidade do sistema pode significar um avanço significativo no controle
eficiente dos recursos hídricos na região.

PALAVRAS-CHAVE: Irrigação sustentável. Horta Comunitária. Sistemas de coleta de neblina.
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INTRODUÇÃO

A tecnologia de coleta de água de neblina é uma forma inovadora e sustentável de explorar um recurso
hídrico não-convencional e renovável: o vapor de água atmosférico. Esse método baseia-se em estruturas
projetadas para capturar gotículas de água suspensas no ar, que se formam principalmente durante a neblina
ou a condensação em períodos de alta umidade, transformando-as em água potável. Trata-se de uma solução
promissora e ecologicamente correta, especialmente em áreas onde o abastecimento de água é escasso ou
irregular, como regiões áridas ou sujeitas a longos períodos de seca.
Além de sua eficiência, a coleta de água da neblina é uma tecnologia de baixo impacto ambiental e pode ser
implementada em comunidades que enfrentam desafios com o acesso à água. A simplicidade dos
equipamentos, que geralmente consistem em malhas ou redes que capturam as gotículas e as direcionam
para reservatórios, torna sua instalação e manutenção acessível, mesmo em áreas com poucos recursos
tecnológicos ou financeiros.
Um exemplo claro da importância desta tecnologia é sua aplicação na Região Metropolitana de Campinas,
onde a disponibilidade hídrica é significativamente reduzida, principalmente durante o inverno, quando a
precipitação é baixa e as reservas de água ficam comprometidas (Imagem 1). Na Horta Comunitária do IFSP
Hortolândia, esse cenário se agrava ainda mais. A escassez de água durante os meses de inverno tem sido
um dos principais obstáculos para a manutenção das atividades agrícolas na horta. O uso de tecnologias
alternativas, como a coleta de água de neblina, poderia mitigar esses desafios, fornecendo uma fonte
complementar de água para irrigação e contribuindo para a sustentabilidade da produção local.
Em contextos como esse, a aplicação de tecnologias de coleta de neblina não apenas ajuda na resolução de
problemas práticos, como a irrigação de cultivos, mas também fomenta práticas de desenvolvimento
sustentável, promovendo a conscientização sobre o uso responsável dos recursos naturais.

Imagem 1: Gráfico que mostra as precipitações médias em cada mês entre os anos de 1990/2023 na região
de Campinas.
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OBJETIVO

O projeto tem como objetivo avaliar a viabilidade técnica e econômica de implantar um sistema de coleta de
água de neblina para irrigação da Horta Comunitária do IFSP Hortolândia, com foco no período de seca. A
análise envolve o estudo das condições climáticas da região, a estimativa de captação de água e os custos de
instalação e manutenção do sistema. Além de buscar uma solução sustentável para a irrigação, o projeto
também visa promover práticas de conscientização ambiental, servindo como um modelo replicável em outras
áreas com escassez hídrica.

METODOLOGIA
A fim de avaliar a viabilidade da estrutura e coleta de água de neblina no contexto da Horta Comunitária do
IFSP Hortolândia faz-se necessário calcular o volume de água possível de ser coletado a partir das
condições de umidade do ar na região durante a estação seca e comparar o custo de construção da estrutura
com o custo de uso de água da rede SABESP.
Para calcular a viabilidade do sistema, foram utilizados vários dados climáticos da região metropolitana de
Campinas-SP. Os dados fornecidos pela CEPAGRI (Centro de Pesquisas Meteorológicas e Climáticas
Aplicadas à Agricultura), como a umidade relativa, a velocidade do vento e a temperatura nos ajudaram a
calcular a quantidade de água que o sistema coletor de neblina é capaz de captar.

Vh = VmT(1Mar+UaMv)Ta (1)

Onde Vh corresponde ao volume de ar seco em m3.kg-1; Vm corresponde ao volume molar do ar (22,41
l.mol-1); T corresponde à temperatura absoluta (273,15 K); Mar corresponde à massa molar do ar seco
(28,97 g.mol-1); Ua corresponde à umidade absoluta obtida pela análise do gráfico psicrométrico (Figura 2)
de acordo com o registro histórico médio das condições de temperatura (°C) e umidade relativa do ar
durante a estação seca na Região Metropolitana de Campinas; Mv corresponde à massa molar do vapor
d'água (18 g.mol-1); e Ta corresponde à temperatura ambiente média (K) de acordo com o registro histórico
durante a estação seca na Região Metropolitana de Campinas.
A partir do resultado obtido, podemos calcular a massa de ar sujeita ao sistema por segundo, de acordo com
a equação (2):

m = Vh-¹ Var A (2)

Onde m corresponde à massa de ar seco (kg.s-1) sujeita ao sistema; Vh corresponde ao volume de ar seco
previamente calculado (m3.kg-1); Var corresponde à velocidade média do vento de acordo com o registro
histórico durante a estação seca na Região Metropolitana de Campinas; e A corresponde à área útil
condensante do sistema de coleta de água de neblina proposto (18 m2).
Por fim, o volume de água coletado nas condições propostas será calculado de acordo com a equação (3):

Va = m Vh Ua (3)

Onde Va corresponde ao volume de água a ser coletado nas condições propostas, m corresponde à massa de
ar seco (kg.s-1) sujeita ao sistema, previamente calculado; e Ua corresponde à Umidade absoluta e umidade
relativa do ar durante a estação seca na Região Metropolitana de Campinas.
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RESULTADOS OBTIDOS / ESPERADOS

Com a análise do gráfico e a realização dos cálculos, foi possível verificar que, teoricamente, o sistema de
coleta de água de neblina tem um grande potencial para captar quantidades significativas de água, o que
poderia solucionar de forma eficaz os problemas de escassez hídrica enfrentados pela Horta Comunitária do
IFSP Hortolândia, especialmente durante o período de seca. Os dados indicam que a tecnologia seria capaz
de fornecer uma fonte de água alternativa, aliviando a dependência de outros sistemas de irrigação que
podem ser mais caros ou menos sustentáveis.

Cálculo de viabilidade dos meses de inverno(Maio; Junho; Julho; Agosto) do ano de 2022

Imagem 2: Gráfico indicando a quantidade de água a ser coletada em 2022

Volume de água a ser coletado ≈ 0,31 m³/s
Por tanto, no inverno do ano de 2022, cerca de 3,2 x 106 L de água poderiam ser aproveitados utilizando o
sistema (Imagem 2).

Cálculo de viabilidade dos meses de inverno(Maio; Junho; Julho; Agosto) do ano de 2021

Imagem 3: Gráfico indicando a quantidade de água a ser coletada em 2021

Volume de água a ser coletado ≈ 0,291 m³/s
Por tanto, no inverno do ano de 2021, cerca de 3 x 106 L de água poderiam ser aproveitados utilizando o
sistema (Imagem 3).
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Cálculo de viabilidade dos meses de inverno(Maio; Junho; Julho; Agosto) do ano de 2020

Imagem 4: Gráfico indicando a quantidade de água a ser coletada em 2020

Volume de água a ser coletado ≈ 0,311 m³/s
Por tanto, no inverno do ano de 2020, cerca de 3,3 x 106 L de água poderiam ser aproveitados utilizando o
sistema (Imagem 4).

Cálculo de viabilidade dos meses de inverno(Maio; Junho; Julho; Agosto) do ano de 2019

Imagem 5: Gráfico indicando a quantidade de água a ser coletada em 2019

Volume de água a ser coletado ≈ 0,324 m³/s
Por tanto, no inverno do ano de 2029, cerca de 3,5 x 106 L de água poderiam ser aproveitados utilizando o
sistema (Imagem 5).
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Comparativo entre os 4 anos listados

Imagem 6: Gráfico comparando a coleta de água de neblina no inverno dos anos de 2019 a 2024

Diante dos resultados positivos obtidos na fase de análise, a construção de um protótipo é vista como um
passo essencial para validar a viabilidade prática do sistema. O protótipo permitirá a coleta de dados reais
sobre o desempenho do sistema em campo, possibilitando ajustes e otimizações no design, caso necessário.
O comportamento da estrutura será observado em condições ambientais reais, garantindo que o sistema
funcione de forma eficiente na captação de água, levando em consideração fatores como a variabilidade da
neblina, ventos e condições climáticas locais.

Para a construção do protótipo

A construção do protótipo será baseada na planta 3D previamente criada (Imagem 7), que servirá como guia
para a instalação dos componentes. Esta planta detalha a disposição e o dimensionamento das malhas de
coleta, a infraestrutura de suporte e os reservatórios de armazenamento de água. A planta 3D foi projetada
com base nas características do terreno da horta e nas condições atmosféricas da região, assegurando que o
sistema seja adequado para o local.
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Imagem 7: Protótipo em 3D do Coletor de Água de Neblina.

CONCLUSÃO
Com a construção do protótipo e a análise detalhada dos cálculos de viabilidade, o resultado esperado é
fornecer uma solução eficaz para o problema de escassez hídrica enfrentado pela Horta Comunitária do IFSP
Hortolândia durante o período de seca. A expectativa é que o sistema de coleta de água de neblina, por meio
da captação de vapor d' água atmosférico, consiga atender às necessidades de irrigação das plantações de
forma sustentável e contínua, garantindo a produtividade agrícola mesmo nos meses de baixa precipitação.
A implementação do protótipo também busca demonstrar que esta é uma solução de baixo custo, tanto em
termos de instalação quanto de manutenção. Ao contrário de métodos tradicionais de irrigação que dependem
de fontes de água tratada ou de poços artesianos, o sistema de coleta de neblina utiliza um recurso natural
renovável que está disponível no próprio ambiente, sem a necessidade de grandes infraestruturas ou
consumo excessivo de energia.
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ANEXOS

Imagem 8: Impressão de maquete do protótipo

Imagem 9: Desenho da maquete do protótipo em 2D
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